
com lealdade aos princípios da ordem 
e segurança. Um ser naturalmente 
vocacionado, que honrou a instituição 
policial na qual ingressou ainda muito 
jovem e – ao longo de sua carreira – 
fez (e fez-se) história. Um ser que, no 
firme desempenho de suas funções 
(sempre visando à pacificação social e 
à salvaguarda da vida e do patrimônio 
da coletividade), jamais se acomodou 
ante as agruras do cotidiano e jamais 
se acovardou ante nefastas ações 
de delinquentes e os tentáculos 
perniciosos do submundo do crime. 
Enfim, um ser que se notabilizou como 
um dos militares mais reverenciados 
de seu tempo, um ícone da segurança 
pública dos dois estados (MT uno e MS) 
e que – conforme bem afirmou Dr. Fadel 
Tajher Iunes – ‘é exemplo de virtude e 
coragem na dedicação e no esforço 

sem comparação à missão que mais 
lhe orgulhava: servir o povo e proteger 
a população daqueles que se desviavam 
do caminho da lei e da ordem’.

E, provando que a história sabe 
fazer justiça aos que têm brilhante 
história, o livro conta em 174 páginas, 
com riqueza de detalhes, aspectos 
fidedignos (biográficos e profissionais) 
deste ‘fiel guerreiro’ que combateu o 
bom combate: o Coronel Adib Massad 
– seus ‘primeiros passos’ (início 
das experiências funcionais etc), ‘o 
profissional’ (Grupo de Operações de 
Fronteira, evolução da PM/MT-MS, 
retrospectiva, etc), ‘homem universal’ 
(maçonaria, vida religiosa etc), 
‘apologia’ (depoimentos) e conclusão. 

Timbrados com linguagem objetiva 
e vigor descritivo, todos os tópicos 
desta obra prendem a atenção do 
leitor, especialmente o que relata 
‘causos’ e testemunhos, e o que enfoca 
a criminalidade na área limítrofe 
internacional e o Grupo de Operações 
de Fronteira (GOF), que foi criado no 
final da década de 80 (pela Sejusp/
MS, na gestão do Dr. Francisco Leal de 
Queiroz) para atuar em toda ‘fronteira 
seca’ Brasil/Paraguai e que nos anos 
de 1989 a 1995 foi comandado pelo 
Coronel Adib. Sediado inicialmente em 
Campo Grande e depois em Dourados, 
o GOF atuou com eficiência e sempre 
aplaudido pela população honesta 
e pacífica, realizando policiamento 
ostensivo, combatendo o narcotráfico, o 
contrabando, o furto/roubo de veículos 
e cargas, o furto de gado, e outros crimes. 

Capítulo especialíssimo também é o 
que apresenta o maçom Adib Massad, 
suas experiências à luz sublime da 
Arte Real e suas considerações como 
homem livre e de bons costumes nas 
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‘Coronel Adib – A História’ em Segunda Edição POESIAs

BRASA E CARVÃO

AMIGOS DE INFÂNCIA

Geraldo Ramon Pereira

Ileides Muller

‘Coronel Adib – A 
História’ é um justo 
tributo a um ser do bem 
– Adib Massad – que 
cumpriu a sua missão 
com brio e dignidade 
e, acima de tudo, com 
lealdade aos princípios 
da ordem e segurança” 

Somos imortais pela palavra

A DONA DE CASA

Tal como sonda enviada pela NASA

À superfície incógnita de Marte,

Minha alma lancei à tua asa,

Num voo-sonho de poder amar-te!

Vivemos juntos um amor em brasa,

Tu me tostando, eu sempre a requeimar-te,

Era lareira ardente a nossa casa,

Mas eis que de repente tudo parte!

... Partiste sem motivo, em gesto tal,

Que deixaste a maléfica certeza

De que o Amor, no seu imo, é prévio mal...

Pois se em fogo me ateaste o coração,

Colorindo-me a alma em brasa acesa,

Hoje a vida me tinges com carvão!

Reencontrar amigos de infância 
enche a vida de alegria. 
 
Mesmo que o tempo
tenha alvejado os cabelos 
rabiscado a pele macia 
instalado discernimento 
encurtado a visão 
aparelhado os movimentos 
ou encurvado o corpo para o chão, 
serão sempre crianças 
brincando felizes 
na nossa imaginação. 
 
Amigos de infância
a gente reconhece 
pelo jeito faceiro de olhar, 
sorriso que não envelhece 
temperatura do abraço 
e pelo eco das risadas 
permanecidas 
nos labirintos da lembrança. 
 
Amigos de infância 
eternizam-se nas brincadeiras 
e enchem de importância 
a vida que vai poente...

Rubenio Marcelo – escritor, 
crítico literário e advogado, 
secretário-geral da ASL

A bem da verdade, somente há bem 
de verdade no bom verdadeiro: aquele 
que age bem-aventurado – e não bem 
aventureiro. É o bem, em verdade, 
proposta da própria ação – não 
propalação. O bem visa ao outro, ao bem 
comum: não rima com egocentrismo – 
bem é também discrição.

E “quem é esse silencioso, de origem 
humilde, que continua pobre de 
dinheiro, vivendo do salário mensal de 
coronel da Reserva, depois de muito 
lidar como superior numa área em que 
tantos se locupletam no ilícito?”. Assim 
pergunta/afirma o escritor Guimarães 
Rocha no capítulo final do seu (novo) 
livro “Coronel Adib – A História” - 2ª 
edição. E, logo em seguida, assevera com 
propriedade: “o Coronel Adib Massad 
é um homem necessário. A maioria, 
sábia, que contém o povo, entende: esse 
policial é do bem necessário... a história 
saberá lhe fazer justiça...”.

Sim... assim como o ‘bem’ foi/é 
concebido para afastar o ‘mal’, a 
sábia história – aquela que, com 
imparcialidade e lisura, emoldura 
a verdade dos fatos acontecidos e a 
saga dos seus bem-intencionados 
protagonistas – deve e costuma fazer 
justiça. E a prova disto é exatamente 
(também) a publicação deste livro, que 
explana com fidelidade a história do 
Coronel Adib e, já na segunda tiragem, 
é obra aplaudida pela sociedade e por 
todas as pessoas do bem.

“Coronel Adib – A História” é um 
justo tributo a um ser do bem – Adib 
Massad – que cumpriu a sua missão 
com brio e dignidade e, acima de tudo, 

Livro cujo teor literário e 
valor histórico-biográfico 
suscitaram nova edição

trilhas virtuosas da fraternidade 
universal.

‘Mito’, ‘figura legendária’, ‘um 
gigante’, ‘o linha-dura’, ‘el diablo’... 
são alguns dos tratamentos que o 
destemido e honrado policial Adib 
Massad recebeu no decurso da sua 
carreira. Admirado pelos seres do 
bem, detestado pelos malfeitores 
– e respeitado por todos –, Adib é 
daqueles que levarão daqui uma 
límpida certeza: foi um ser que 
cumpriu o seu dever (um homem 
que, na sua árdua labuta, quando 
se defrontou com os infortúnios do 
banditismo, soube combatê-los). 
E agora, aos 86 anos de idade, já 
na reserva remunerada há mais de 
duas décadas, tem a sua biografia 
enfatizada na segunda edição da 
obra “Coronel Adib – A História”, 
que o escritor e acadêmico 
Guimarães Rocha acaba de lançar.

Vale a pena conferir!

Adair José de Aguiar

Conta-se que um anacoreta, que vivia 
em penitência no deserto, certo dia, 
achou de interrogar a Deus, querendo 
saber quem era a pessoa mais santa 
daquela região, uma vez que ele 
próprio se tinha por muito santo, já que 
abandonara tudo, a sua existência era 
continuo jejum, abstinência e oração.

O Senhor estranhou o pedido de seu 
servo, mas resolveu satisfazer-lhe a 
vaidosa curiosidade.

Então, estando o monge em profunda 
concentração, o Senhor lhe falou:

Vai, posta-te à entrada da cidade, 
antes do nascer do sol, a primeira pessoa 

que vires entrando pelo pórtico, essa 
será a mais santa aos meus olhos.

O ermitão foi. A madrugada já 
se desfazia no amanhecer, e ele, 
concentrado e curioso, observava.

Eis que se aproxima alguém, era 
uma mulher humilde, vestida com 
simplicidade, tendo um véu à cabeça e 
as mãos calosas.

O eremita a intercepta e interpela:
Quem és tu? O que fazes?
Sou uma dona de casa, responde a 

mulher.
Talvez, o ofício mais antigo da 

humanidade, a dona de casa é 
aquela que lava, passa, cozinha, cria 
e cuida dos filhos, serve ao marido, 

A VOZ DAS FLORESTAS

Júlio Alfredo Guimarães

      (Rondon e as vozes) 

Pudesse ouvir a voz de mil florestas

E todas nos diriam em tom de festas:

“Rondon aqui passou...

Minha sombra eu lhe dei como agasalho,

Nos seus postes feitos de meus galhos

Os fios tagarelas esticou”.

E sinto-me feliz por ter servido a ele

Pois servi aos meus filhos bronzeados

que ele tanto amou!

H. Campestrini – membro da ASL, 
presidente do IHGMS

É, pois, a palavra, nosso clone, nossa 
segunda pessoa, que nos torna imor-
tais, sempre presentes, porquanto o 
que passa/ Permanece. Porque esta-
remos presentes/ Na alma do vento, 
na carne falada.

Escrever memória é lidar com pa-
lavras, para transmitir a alma das coi-
sas; é que as coisas têm alma, mani-
festando a alegria das gerações, a sua 
garra, a coragem, a determinação, a 
busca do seu destino. Como escreveu 
Virgílio: Até suas lágrimas, porquanto 
as coisas também derramam lágrimas 
– lacrimae rerum. 

Memória é alma. Quem visita a 
casa de Cora Coralina, na cidade de 
Goiás, percebe, entrando pelos po-
ros, todas estas sensações: como se 
Cora estivesse ainda ali preparando 
café, varrendo o quintal, conversan-
do com os passarinhos, colhendo 
manga sabina, observando o rio es-
correndo o tempo pelo muro, decla-

mando seus versos – palavras que a 
imortalizaram e a seu mundo.

Somos palavra.
Ao nascer, para que existíssemos co-

mo seres humanos, fomos vestidos de 
palavras, a começar pelo nome. Hoje, 
guardamos memórias do que fomos, 
tangendo este rebanho de palavras...

Por isso, é imperativo humanizar a 
história. Os homens não são e não fo-
ram máquinas insensíveis. Movidos 
por sentimentos, por impulsos, acon-
teceram e fizeram acontecer. Não 
nos cabe julgá-los – idiossincrasia dos 
maniqueístas; a nós, dialéticos, cabe 
compreendê-los; àqueles que não os 
entendem cabe admirá-los.

Sim, impõe-se escrever uma histó-
ria humana, com sensibilidade. O ho-
mem não pode ser tratado como coisa. 
Temos que descobri-lo, desvendá-lo, 
abandonando esta verdadeira síndro-
me de fazer leituras dos fatos e dos 
eventos, como se não fossem conse-
quência do homem. Pior ainda é esta 
catastrófica mania de julgar o passa-
do com olhos do presente. A história 

foi construída pelo homem dentro 
do seu tempo, que sabe, e aceita, que 
será submetido a leituras e interpreta-
ções dos pósteros, como sugere meu 
guia Paulo Bomfim: Deixa que as coi-
sas te interpretem,/ Que o vento sinta 
tua pele,/ Que as pedras meditem teus 
passos,/ E as águas criem tua reali-
dade./ Vive o mistério da terra,/ O se-
gredo da semente,/ O caminho da sei-
va,/ O milagre do fruto./ Deixa que as 
coisas meditem sobre ti,/ Que ventos, 
pedras e águas recriem tua imagem;/ 
Entende a mão que te colhe,/ A lâmina 
que te despe/ E sangra teu silêncio.

Nobres e atentos ouvintes:
Que a palavra, nos historiadores e 

memorialistas, seja viva, recriadora, 
eficaz. Historiar é recriar, sem ficção, 
personagens e mundos. Como o mun-
do, criado, segundo a Bíblia, pela pa-
lavra, passagem magistralmente des-
crita por Gonçalves Dias, em versos 
dos mais perfeitos da literatura bra-
sileira: Ó mar, o teu rugido é um eco 
incerto/ Da criadora voz, de que sur-
giste:/ Seja, disse; e tu foste, e contra 

as rochas/ As vagas compeliste.
Escrevemos. Gostamos de es-

crever. Escrever histórias alheias. 
Pergunto: E a sua? E a nossa? 

Como cidadãos e construtores 
deste universo, temos que tecer, 
registrar, com sadia vaidade, a 
nossa história, como quem, ir-
manando todos os cidadãos, le-
vanta um monumento eterno, 
de grandeza, de heroísmo, de 
beleza, de ética e de solidarie-
dade. Aí cada um de nós, sem 
qualquer petulância, poderá 
exclamar, como Horácio, numa 
de suas odes: Non omnis moriar 
– não morrerei de todo – porque 
boa parte de mim ficará, porque 
construí um monumento mais 
perene que o bronze. (...)

Estaremos, desta forma, mi-
nhas senhoras e meus senhores, 
preservando a alma palpitante 
das pessoas e das coisas; preser-
vando a sua memória – sempre 
bela, rica e eterna, porque, sem 
ela, não existiriam as artes, que 
dela fazem seu alimento.

Vestido de palavras, que me 
dão existência, guardando me-
mórias do que fui, sigo tangendo 
este rebanho de palavras.

(Parte final do discurso de posse no Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina)

administra uma casa e uma família.
Tudo em silêncio, tão anônimo que, 

para a sociedade, parece natural e sem 
muita importância nas estatísticas e 
demais registros sociais.

Nos cadastros e outros apontamentos 
necessários, por ser comum, vão 
colocando: “dona de casa”, pois 
não é advogada, nem médica, nem 
professora, etc.

Mas esse caráter, aparentemente 
sem importância, é que a torna digna e 
necessaríssima para o mundo.

A dona de casa é realmente a base, 
o alicerce máximo da família, a “célula 
mater” da sociedade, ela resume tudo 
ou quase tudo, porque a dona de casa é 
a educadora dos filhos, a contadora do 
lar, que faz milagre de subsistência com 
um salário, a médica e enfermeira nas 

enfermidades familiares, a advogada na 
defesa do direito dos seus.

E quando ainda trabalha fora, aí, 
torna-se uma heroína, acumulando 
tarefas diferentes e inadiáveis. Ela não 
tem “stress”, ainda mais se for pobre!

Muitas vezes, o marido e até os filhos 
não reconhecem o seu labor, a sua 
dedicação, sem imaginarem que ela 
possa estar sofrendo, precisando de 
carinho, compreensão, amor, porque 
julgam que aquela é a sua vocação, o 
seu destino e fica por isso!

Nos braços dela, entretanto, que eles 
choram as mágoas, as suas decepções.

 É junto dela que encontram perdão 
para as suas fraquezas e afeição para os 
momentos de solidão.

Com ela, adquirem ânimo e coragem 
para enfrentarem as lutas diárias e a 

desumanidade-padrão dos nossos 
meios sociais.

Quando ela se vai, às vezes, consumida 
pelos sacrifícios, um vácuo enorme, do 
tamanho do mundo, toma conta da 
casa e do coração dos familiares!

Felizmente o mundo moderno está 
mudando para melhor e a dona de casa 
começa a despontar como um valor. 
Até direitos previdenciários já estão 
sendo reconhecidos!

Acho que foi por essa porta de dona 
de casa que Maria, Mãe de Jesus, entrou 
para a História.

Esta é uma homenagem que presto 
à minha irmã Maria de Lourdes Aguiar 
e Silva, prestimosa dona de casa, 
prematuramente desaparecida, no 
último ‘dia dos pais’ de sua vida, em 
Campo Grande/MS.


